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INTRODUÇÃO 
 
A produção de codornas no Brasil vem crescendo nos últimos anos. As 
codornas japonesas estão começando a divergir em linhagens para a produção 
de ovos e para produção de carne (Appleby et al., 2004). Para a manutenção e 
desenvolvimento da coturnicultura, a incubação artificial assume um papel de 
destaque. Muitos são os fatores que podem interferir no desempenho da 
incubação como também na qualidade dos pintinhos nascidos. 
Ghatpande et al. (1995) relatou que um dos fatores que afetam a incubação, 
induzindo a aceleração do desenvolvimento embrionário é a quantidade de luz 
recebida pelo ovo. Segundo Shafey et al. (2002) a pigmentação da casca ou a 
ausência dela vai influenciar na transmissão do espectro de luz para o interior 
do ovo. Coleman e McNab (1975) verificaram que embriões de codornas 
japonesas de ovos com cascas pigmentadas se desenvolviam mais lentamente 
do que aqueles de ovos não-pigmentados.  
Estudos demonstraram que a intensidade de pigmentação da casca não 
influencia na qualidade dela (Shafey et al., 2004), pois segundo Butcher e Miles 
(1995) grande porcentagem dos pigmentos da casca se localiza na cutícula.  
Na codorna japonesa, os ovos são caracterizados por grande variedade de 
padrões de pigmentações, podendo ser marrom, azul, branco e até pigmentado 
com preto, marrom e azul (Woodard et al., 1973). Os pigmentos da casca dos 
ovos de codorna são a biliverdina e a ovoporfirina (Poole, 1965). 
Segundo Albino e Barreto (2003) os ovos pigmentados e brilhantes de 
codornas japonesas são os que apresentam melhor qualidade para a 
incubação, pois esta pigmentação demonstra que o ovo permaneceu tempo 
suficiente no oviduto, já os ovos com pouca pigmentação são de aves de alta 
produção cujo ovo não fica muito tempo no oviduto, sendo ovos imaturos. Os 
ovos azulados e opacos também permaneceram muito tempo no oviduto, mas 
estes possuem um revestimento de gordura na casca, o que implica na 
redução da porosidade prejudicando a permeabilidade e o desenvolvimento do 
embrião.  
O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da pigmentação de ovos de 
codorna sobre os parâmetros da incubação. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
Ovos 
Um total de 1000 ovos foi obtido de um plantel comercial de codornas 
reprodutoras de diferentes idades. Os ovos foram submetidos à seleção de 
acordo com os parâmetros indus trias para a incubação, verificando-se formato 
do ovo, tamanhos extremos e a integridade da casca através da ovoscopia. Foi 
realizada uma criteriosa seleção para formar dois grupos de ovos de acordo 
com a pigmentação da casca. Após esta classificação eles foram divididos em 
dois grupos experimentais de acordo com o tipo de pigmentação da casca que 
foram ovos pigmentados brilhantes (n=210) ou ovos pigmentados opacos (n= 
210). Os ovos restantes não apresentaram as características básicas para 
serem incubados ou não possuíam um padrão de pigmentação bem 
característico para poderem fazer parte de um dos dois grupos experimentais. 
 
Incubação e Nascimento 
Os ovos foram incubados na posição horizontal em incubadoras automáticas 
com temperatura de 37,5°C, umidade relativa de 60% e viragem a cada 2 
horas.  No 15º dia de incubação (360h) todos os ovos foram transferidos para a 
nascedoura onde permaneceram nas mesmas condições de temperatura e 
umidade, porém sem a viragem dos ovos.  
 
Pesagens 
Todos os ovos foram identificados individualmente e pesados no dia de coleta. 
Eles também foram pesados durante o período de incubação no 7º e 15º dia. 
Os pintinhos que eclodiram foram pesados ao nascer. As pesagens foram 
realizadas com uma balança de precisão (0,001g). 
 
Mortalidade embrionária 
Os ovos que não eclodiram foram abertos para avaliação macroscópica da 
mortalidade embrionária de acordo com o estágio de morte do embrião. Os 
ovos foram classificados em infértil, mortalidade inicial, mortalidade 
intermediária e mortalidade final. Estes foram aqueles que apresentaram 
embriões mortos no estágio final de desenvolvimento ou ovos bicados com 
embriões mortos.  
 
Análise Estatística 
Os dados foram analisados pelo software Statistix 8.0 (2003). Os resultados 
foram submetidos ao teste Shapiro-Wilk para verificar a normalidade e ao teste 
de Bartlett para verificar a homogeneidade das variâncias. De forma geral os 
dados apresentaram uma distribuição não normal ou heterogeneidade de 
variâncias, desta forma as médias dos tratamentos foram comparadas com o 
teste não-paramétrico de Kruskal Wallis. As análises foram feitas com 
probabilidade de p<0,05. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O gráfico 1 mostra a eclodibilidade dos ovos de codornas Japonesas de acordo 
com o tipo de pigmentação da casca. 
 

Gráfico 1. Eclodibilidade de ovos de codornas 
Japonesas de diferentes pigmentações
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 a,b Letras diferentes sobrescritas nas colunas significam diferença estatística (p<0,05) 
  
Os ovos de codornas que possuíam pigmentação opaca apresentaram 
eclodibilidade superior a dos ovos pigmentados com casca brilhante . 
Este resultado está discordando de Albino e Barreto (2003) que relataram que 
os ovos de pigmentação opaca de codornas japonesas são envoltos por uma 
camada gordurosa que implica na redução da porosidade, prejudicando a 
permeabilidade e o desenvolvimento do embrião. De acordo com Soncini e 
Bittencourt (2003) em galinhas matrizes para linhagem de corte há uma 
correlação positiva entre a tonalidade mais escura dos ovos e o percentual de 
eclosão. 
 
A tabela 1 mostra a perda de peso percentual dos ovos de codorna durante a 
incubação e também o peso ao nascer dos pintinhos de codorna. 
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Tabela 1. Perda de peso do ovo durante a incubação e peso ao nascer 
dos pintinhos de ovos de codornas Japonesas de diferentes 

pigmentações de casca. 
 Perda de peso do ovo Peso ao nascer 
Ovos Média ± SD (%) Média ± SD (g) 
Pigmentados Brilhantes 8,71 ± 4,79a 9,05 ± 0,85a 
Pigmentados Opacos 6,37 ± 3,27b 9,11± 0,79a 
a,b Letras diferentes sobrescritas nas colunas significam diferença estatística (p<0,05) 
 
Os ovos com casca de pigmentação opaca apresentaram menor perda de peso 
durante a incubação do que os ovos de casca pigmentada brilhante. Este 
resultado está de acordo com Albino e Barreto (2003) que afirmaram que os 
ovos azulados e opacos possuem um revestimento de gordura na casca, o que 
implica na redução da porosidade e consequentemente uma redução na perda 
de peso do ovo.  
Moraes et al. (2008) observaram uma perda de peso de ovos de codornas da 
mesma linhagem não selecionados de acordo com o tipo de pigmentação de 
6,80%, sendo este um resultado intermediário entre os dois grupos desta 
pesquisa. 
Já o peso ao nascer dos pintinhos pode ser influenciado por vários fatores, 
dentre eles: a linhagem, o nível nutricional da mãe, tamanho do ovo (Wilson 
1991) perda de peso durante a incubação, peso da casca (Tullet e Burton, 
1982), qualidade da casca e condições de incubação (Peebles e Brake, 1987). 
Mas segundo Suarez et al. (1997) o fator que mais influencia o peso ao nascer 
dos pintinhos é o tamanho do ovo do qual ele nasce. Desta forma a 
pigmentação da casca dos ovos de codorna não deve ter influenciado o peso 
ao nascer dos pintinhos. 
 
Na tabela 2 podemos observar a classificação dos ovos de codornas 
Japonesas não eclodidos. 
 
Tabela 2. Classificação dos ovos de codornas Japonesas não eclodidos 

de acordo com a pigmentação da casca. 
 Infértil Mortalidade 

Inicial 
Mortalidade 

Intermediária  
Mortalidade 

Final 
Ovos Média ± SD (%) 
Pigmentados 
Brilhantes 

8,62 ± 11,53a 8,10 ± 8,14a 4,29 ± 6,76a 19,10 ± 10,87a 

Pigmentados 
Opacos 

6,67 ± 7,96a 2,86± 6,44b 1,43 ± 3,59a 14,34 ± 13,24a 

a,b Letras diferentes sobrescritas nas colunas significam diferença estatística (p<0,05) 
 
Na tabela 2 observa-se que todas as três classificações de mortalidade 
embrionária apresentaram índices superiores nos ovos de casca pigmentada, 
mas apenas o percentual de mortalidade inicial apresentou diferença 
estatisticamente significante entre os dois grupos. 
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O índice de infertilidade, apesar de ser maior nos ovos com casca pigmentada 
brilhante, provavelmente não tem correlação com a pigmentação da casca dos 
ovos, pois de acordo com Albino e Barreto (2003) os ovos pigmentados e 
brilhantes e os ovos azulados e opacos de codornas japonesas ambos 
permanecem muito tempo no oviduto que os tornam prontos para a fertilização.  
Apesar dos resultados de eclodibilidade serem superiores e os de perda de 
peso e mortalidade embrionária serem menores para os ovos com 
pigmentação opaca, não se pode afirmar que este tipo de pigmentação é a 
mais recomendada para a incubação de ovos de codornas japonesas. Diversos 
fatores como os níveis de umidade, temperatura durante a incubação até 
mesmo a idade das aves reprodutoras ainda tem de ser verificados para cada 
tipo de pigmentação, tendo em vista que as características da casca podem 
influenciar de maneira diferenciada o desempenho da incubação de acordo 
com variações de fatores físicos e biológicos da incubação artificial. 
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